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Os paes do pouo...

S a b b a d o  este ve  reír  nunciou 
nida a rutes a ¡Ilustre 
edi l idade  para discutir 
e  votar o project© do 
orçàmer;to de 1922*

Até o m u é ie n to  de 
e s c r e v e r  este artigo 
ainda não h a v ia m  che'  
g a d o  ao noss o  c o n h e ­
c im ento  as minucias  
da m e m o r á v e l  s e s sã o .

inesperada  
visita de urna grande  
personagem.  Muis ou 
m e n o s  atónitos,  éntre' 
olharam se  os magna'  
tas numa ¡inmediata  
transmissão de peno­
sa mentó,  levantaram  
se para d esab a lad a-  
mente procurar o h o s ­
pede,  e o m  eerte^a iU 
lustre, que acabava  de

çp oe  1 9 2 2 ,  roerá o 
q u e i j o  d a s ¿ io s s a s  eco'  
i n a n i a s .

T o r r a r a  para os 
vmhüo^Oí.  ly cu rg o s  
que o povO não grite 
a su a- Independencia  
011 M arte justamente  
no armo do c e n t e n a ­
rio da e m a n c ip a ç ã o  
brasi leira.

Q ue  farão -nesse ca'  
s c ,  das su a s  respeita* 
veis p h ys io n o m ias  os 
que  nhi estão para 
s u p rem a  ve rg o n h a  
n o s s a ?

Memorável ,  c o m o  
tudo 0 que se passa  
naquel le cenaculo ,  ver' 
dadeird ninho de 
aguiás  glorificadoras  
das tradições  ituanas.

Reuniu se  a C a m a r a  
para escutar a leitura 
d o  projecto e para dis* 
cutil-o se fosse  p o s s r  
vel, a ju d a d o s  os v e ­
re ad o re s  pelo e n g e ­
nho e arte caracteris  
t icos,  dos h o m e n s  de 
ta m a n h a  e n v e rg a d u ra  
intel lectual .

Os autores do pro­
jecto sent iam-se  bem  
nas  su as  poltronas,  
s.cientes e consc ientes  
da sna superioridade  
qualitativa. Class if ica­
vam de importuna e 
inoportuna qualquer

aportar ás n ossas  pia*
g a s . . .  A  sorte ou an- Não é precaso viver 
tes a falta de sorte muito para -er teste* 
que tanto os tem en jmunha dos aconteci-  
caiporado para que  mentó?. ..
se não effectuem os  _________
almejados encontros,  
ainda desta feita re* 
servou lhes o d e s e n ­
g an o  de uma carreira 
perdida...'

A dvocacia  ci geral

Assim,  de um m o- |  
do lão brusco,  repen'i  
tino e esquisito,  foi 
suspensa  a s e ^ ã o  de  
sabb ad o  para só  ser

C  P  S a m p a io  N e t to

— Advogado —
Rua do ("ommercio 52 Telephone 189 —#ltú

reaberta dom ingo .
R esultado fld itraproducciite

S e  não fôia  a n e -  Ju lgam os  muito op- 
cess idade  de salvar ojportunas  e  perfeitá- 
povo com  o acresci ' |  mente  appiicaveis  ao  
mo de n ovas  r e n d a s 1 n oss o  m eio  as consi
para os cofres muni- jdfcrações expendidas  
cipaes, ficaria para o ' h a  dias pelo Jorn a l
anno vindouro o m e s ' do Commercio, edição
m o orçamento do pre- j de S. Paulo,  referen discussão  que  pudes | Sente e xerc id o .  l ies ao jogo de fute'se  retardar a appro ;

Vejam os senhores  jK,v"' 
c o m o  são  cortezes  os  i E ’ bem verdade que

v a ç ã o  do que  ha v ia m  
ei les  resolvido sere= 
namente  por entre be'  
ber icos de a g u a s  pro' 
d ig iosamente  virtuo­
sas.

Ain d a  o concil iabu* 
lo não estava  passui- 
rlo da a n im aç ã o  pro*|^a(jo... 
pria dos b a nque tes '  
b íb l icos e m  que os 
reis l iam nos paredes 
a selerrça da sua rui' 
na escripta por m ã o s  
invisivejs. q u a n d o  um 
p a g e m  aíviçfireiro an-

n o ss o s  vereadores

U m a  visita que 
ge ,  que atravessa  
n o

fo*
as

in m edium  
virlus.

consistit

O e n thus ia sm o  ¡>elo 
■#as ruas meteórica  esporte  bretão tornou 

mente ,  p ro v o c a  q u a s U s e  tão e x a g e r a d o  que 
qp e  ura g o lp e  de es j á  tr&nspoz os limites

<Jos palpites para che' 
g a r  ao e x tre m o  de serFinalm ente  dornin 

g o  a montanha teve  
o seu  s u c c e s s o  feliz 
com  o nasc im ento  do  
c a m o n d o n g o  que,  <lu‘ 
rante o anno da gra

hoje um  
fanat ismo

verdadeiro

Q u e m  torce por es* 
te ou por aqueîle  clu 
be é c a p a z  de torcer

até o pescoço  dos  ad* 
ve'rsM'ios.

E ’ justamente  por 
is=o que velhas  am-iza- 
dés  têm dpsappareci-  
do pom o resultado  
sempre  d esa m is lo so  
da.- j iugnas esportivas.

Por ser a nossa  c i ’ 
claiie attingida tam'  
bem pelo irreireave! 
enthusiasm o  ê que  
ju lgam os  i .pporejno o 

.que  disse o jornal 
' na» seguintes  l inha- :

«Quanto o iutobol se im 
| plantou entro nós5, annun 
¡ciaram,  a lviçareiramente,  os 
! euthusiastaa d*> novo e.spor- 
| te, que elle seria um opti- 

mn elemento para a aproxi '  
m u ç ã i  dos moços brasi lei­
ros. As partidas,  que se 
disputariam entre os fute- 
ballares de S. Paulo,  do 
Rio e outros pontos do 
paiz; haviam de estreitar, 
entre os habitantes de taes 
local idades as relações cor* 
diaes que entre todos de* 
veriam existir,  como filhos 
de uma mesma  patria. E o 
futebol foi, por isso,  cel e­
brado fcstrondosjftneute, co- 
nfn u/na sat isfação indizi 

por parle dos que acerr  
se l ha va m a sua pratica 00 
mo um exercício de inexce* 
diveis vantagens.

Correm, porém", os tempos.  
E  que é que se verifica ?

| Justí  mente 0 contrario 0 
j ept imo elemento para a ap 

proxi mação dos moços bra* 
zileiros não tem sido, na 
realidade,  mais que... um 
el ement o de discórdia,  um 
pretexto para rixas e riesa* 
gu is ad os,  que não têm mais 
fim, nem proposito ! No Rio. 
por causa do futebol,  co 
tneça se a detestar S. Paulo ! 
E’#incrivel,  mas é a -vertia 
de !...

Demonstram n’o os ulti­
me s còmmentarios a respei ‘ : 
to da victorio dos brasilei* 
ros, no Prata,  contra os 
paraguáyos. . .  Demonstram 
n’ o mil e um outros factos, 
que «ão, de certo,  (lo c o nh e ­
cimento de toda a gente.

T R O L Y
a colc hoa do c p u c ha d o por 
bo a  parelha,  mansa e 
espertr .

Al uga se á rua d e S a n t ’An* 
na n.o 36.— T e l e p h .  174.

O  proprietário— Joaqui m 
•Je Mattos.

plausos g er aes  dos sport-
meu e da imprensa,  disse
esta c»usa a s s o m b r o s a : —
que a victoría dos brasilei
ros (0 c ombi nado carioca. . . )

i não s i gnif icava a p e n as  que
elles, brasi leiros (elles,
«sic») tinham batido os pa*
r ag u ay os ,  porque,  verdade,

i verdade,  a derrota dos pa*
. r a g u a y o s  por elles (combi-
j na do carioca. . , )  era t a mb é m

uma derrota dos p a u l i s t a s ! ... 
•

Já s»; vio n a d a  mais in'  
teressanto ? Com c er teza  
que não, mas o claro o 
ev ident e é que isso,  por 
mais interessante q " e  pare* 
ça,  é*seinpre profundamente 
depbiravel ,  ridículo, p o r ­
quanto não se conc ebe que 
a lguém de bom senso possa  
applaudir  as tolices do in* 
f lammado discurso reprodu* 
zi do pelos c onfr ades  d a  
Capital  da R epub li ca  !...

Uma victoria contra os 
paulistas ? Mas então que 
pensam _os inventores d e s s a  
Victoria de S.  Paulo ? Que. 
aqui se cuida de p o n t a ­
pés ? Puro engano.  O fute* 
boi, aqui, é v«*rdadeiramen* 
te, puramente,  exclusiva* 
i m n i e  um esporte— iradn 
mais. Por causa de futebol, 
aqui, ninguém será c ap a z  
de tomar posições extrema* 
das de... bairrismo.  Pia, afó; 
ra o futubol, muita cousa 
em que cuidar nesta terra : 
a lavoura, 0 commercio,  a. 
industria,  o cambio,  a valo* 
rizaçái» <lo café,  etc. etc. 
Neste campo,  sim; é que 
nos preocupariam quaesquer  
derrotas. No mais, podem 
estar seguros os "discursa- 
dores que as derrotas não 
nos impressionam .. mesmo 
porque, ainda abi, nunca, 
as tivemos.. .  E quem não 
a reditar— que compulse as 
estat íst icas,  incrusive as de 
futebol.. .»

Sobre a victoria dos bra* — ---------r - „sileiros no Prata, segundo n  t . se vê de quasi todas as. fo* ^  todo P.slç fflfZ 
lhas cariocas, houve, mesmo Pb* rViT^U ,̂ PSlfOUrá tl 
um cidadão, que, com ap* n o v a  L in h a  ‘Rialto



Data feliz
Verificou-se na ultima 

segunda feira, isto é, no 
dia 31  de Outubro p. 
findo, o anniversario na­
talicio da veneranda pro'

Pela Política CASA SANTORO
de J O S E ’ S A N T O R O — Ru a  

phene 150— ITU*
do Cnmmer ci o,  62  —  Te l e  

Fu nd a da  em 1912
N ã o  h o u v e  m a i o r  m o 

v i m e n t o  d u r a n t e  a  s e m a  

n a n o s  a r r a i a e s  d a pcli= 

t i ca local .
T a l v e z  p a r a  i ss o t i v e s ’  . chies e novos,  vindos da AMemanha,  Nortt  America,

s e  influido a not i cia  d e  F r a n c a  e Italia.  Depositário exclusivo dos a fa ma dos  re­
d e  d e '  l °g* os O M E G A  e Z E N 1TH,  em ouro, praia e nickel  t

de outras muitíssimas inarcas afamadas.  Grande sorti-

J O I A S  e R E L O G I O S  das melhores marcas,  preços 
mais baratos que os de S. Paulo,  sortimentos os raais

fessora aposentada,  exma. 
sra.  d. Ant o n ia  A u g u s t a  j  que as eleições
dos Santos  Oliveira.  j p u t a d o s  e senadores fo'  menty em relogi()S de pul8eir a, de 25$ a 250$, para

E ’ um grato ac in te  ram adiadas para o mez senhoras e cavalheiros.  Var iado e lindo sortimento de
de A bri l .  bolsa em alpaca para seuhoras e creanças.  Tr ou ss es  de

Em  t o d o  o c a s o  c on=  todas as qual idades e de' todos os preços.  Despertado'
res desde 15$ a 50$. Relogios  allemães de parede,  b a ­
tendo horas t* quartos desde 45$ a 800$. Joias de to­
das qual idades o preços modicos.  V ar i ad o sortimento 
del artigos de phantazia e obj ectos  para presentes.  Visi '  
tem as vitrines da C A S A  S A N T O R O ,  á  rua do Com- 
mercio,  62 e vos convencerei s que esta casa não tem rr  
va> em artigos e preços.  Concertam se relogios e joias de 
todas as qual idades com a ma xi ma  perfeição.  Com'  
pranvse e trocam se relogios,  joias,  ouro prata e pedras 
finas. Sal do de pulseira «Escrava» desde 1$. A  c as a

cimento para toda a s o ’ 
ciedade ituar.a que vê
na placida velhice da • seguimos saber e ahi vae, 
querida educadora o s , não como noticia de pri* 
exempl os  nobüitantes de meira mão, mas respon 
uma vida austera e cheia ‘ demos* em qualquer t ri* 
de  ensinamentos bunal, pèla sua versei

D.  Antoninha B e n t o , 1 dade. 
cCmo geralmente  a c o - ; O  presidente do directo* 
nhec?m,  é a «minha mes* rio de Itú, sonhando sem
tra» de todos que fre’ pre com a cadeira de de ’ mais antiga desta cidade
quentaram a sua escola putadoa quf* ju lga  ter ple j  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

e  até daquelles que não no direito, solicitou do seu . 
a  freqüentaram. colleg3 de Porto Feliz,

N ã o  se sabe de quem um voto na prévia a effe* 
mais do que ella tenha ctuar ’se nesta cidade, não 
recebido na velhice de sabemos se em DeZem* 
monstrações de maiores bro cu Janeiro proximo. 
sympathia e respeito. Assim tão cruelmente

E ’ muita felicidade cabalado,  o coronel Eu 
c h e g a r  aos 98 annos de gt ni o  Motta despachou a 
edade sem a nusga da petição do pretendente 
mais leve desconsiJera* do modo se guinte:  
ção

E ’ ventura 
receber ,  como terr rece 
bido e l l a , no re 
manso da sua 
habitação á rua do C a r ’ 
mo,  as honrosas visitas
de  tantos homens iüustres j l£l lul,,c“  y  r — [ã saudade ia com ---------
e de outras tantas damas i «õ e s ’. übedece> todavia,  ¡falsa, seja logo pista  em cami,râdas e ficava no Re

A m b o s  não ignoram o 
que se tem passado em 
Itu de dois annos para 
cá

Póde, portanto, a si' 
tuação continuar a quafi' 
ficar eleitorps residentes! 
neste e nos outros muni 
cipios visinhos

deram
tocante

das e pelas E xma s senho 
ras e Sf nhoritas que com 
as suas presenças 
bastante realce á 
sol emni dade.

Apresentou as d es pe di ­
das acs  sorteados e as 
boas  vindas aos j ove ns  pa* 

j tricios que se apresentaram 
para prestar á Pairia o mais 
digno,  0 mais nobre,  o mais 
santo dos servi ços— O Mili* 
tar. Disse que est av a domi* 
nado por dous sentimentos 
op p os t os — A alegria por ver

N a  p r é v i a  o p e s o  da

i n v e  a v e l  pelos meios m a s s a  e l e i t o r a l  b e m  p ó d e
i n v e j a v e  y ^ p u l a r e s .  f a z e r  c o m  q u e  a c o n c h a

F  m  r P P f 1 ®  J . I J f v p p v o u / u  ** » »wt |/v/» • V/ a
|y i c  T o d o s  s a b e m  q u e  o  d a b a l a n ç a  p e n d a  p a r a  o ÜS sews cama ra da s partirem 

m o d e s t a  c ^ fc ê  p o l i t i c o  p o r t o f e l i -  , l a d o  q u e  s e  n ã o  e s p e r a .  com a consciência iimpida, 
010 eS c e n c e .  e m b u r a  t e n h a  a !  N i n g u é m  d e v e  e x t r ? ' 1 calma, serena e terem cunr 

• i n d e p è n d e n c i a  p r e c i s a p .  U r  U  c o H o o d o s  d e s ' ; I—  . . .  . . . .
ra t o m a r  a s  s u a s  resol u*j í >e m o d o  e m  p o s i ç ã o  t ã o  i J l9n

ue 
os seus

dislinctas que vão pro* 
curar, no convivio da 
virtuosa senhora,  as do' 
ces reminicencias de sau' 
dosos tempos que não 
vol tam mais.

E ’ assim que ella vi* 
ve  ali serenamente feliz 
porque é  invejavelmente 
estimada per todos.

O  «Republica > apre'  
senta lhe respeitosas sau’ 
dações.

Porcos Jeroc Jersey
V e n d e m o s  um lindo s p e 1 

c i men desta raça pelo pre­
ç o  de U M  C O N T O  D E  
R E T S ,  opt i me reproduetor 
nasci do em 15 d e  Julho de 
4920, medindo de  c ompr i­
m en to 1 metro e 70 centí­
metros  por 85 centímetros 
de altura, t y p o  de e x p o s i ­
ç ão.  V en de mo l- o  para evi* 
tar consangüinidade.

á orientação politica do j execução a política de 
dr. Jorge Tibiriçá.  E st á  perseguições e derruba'  
visto que nos casos im- das com ¿}ue os mente- 
portantes como este da tes de fancaria preten 
renovação do Congresso  df m  assustar a fraqueza 
do Estado,  irá elle, sem de muitos... 
quebra da «ua autono 
mia consultar os interes- 
ses da alta poJitica para 
saber o rumo a ser s e ­
guido em proveito do P.
R.  P. e dos seus amigos 
lecaes. Ouv ido o presi* 
dente do Senado sobre 
a pendencia que sequer
levantar em ítú, para mos? teve lugar a solcmni
que lado penderá e l l e ?  idade da despedida dus

Nâu é preciso respon’ | sorteados do 4.0 Regimento
¿ er jde Artilharia Montada, com

E , 'séde nesta cidade,
no caso de que se . A „

•  A p ô s  a  parte  sport  iva
trata nem póde a situa 'realisou^ee a entrega das 
ção ituana volver as vis* medalhas de mérito r îlitar

L a ’ aüS sargento ajudante An*

As festas do 
Regimento

I No dia 30 do mez proxi* 
mo finde, conforme noticia-

tas para o senador 
cerda Franco,  cuja opi 
nião respeito desses ho 
mens é clara,  rude, fran

V e n d e m o s  casaes  de trez c a  e t r i ste  p a r a  e l l e s  
mezes  a 220$00o, de I O  s e n a d o r  L a c e r d a  
mei o s angue a  5o$ ooo .  s a b e  CQmo d , e s  s u b i r a m  
dessa  edade para cima pre'  , ,
ç o s  a tratar. Dirigir  se por « 0 d r * T i b m ç a  l a m b e m  
í a vo r  a Dom/ngos A r m a nd o s a b e  p o r q u e  e l l es  s u b i ’ 
&  Irmão, em Cardeal.  r am. . .

tonio R apha ël  Archanj o e 
2.0 sargento Manoel  de Li* 
ma,  por contarem dez annos 
de bons serviço* á Repu 
blica.

O Coronel  Commandante 
collocou-as nas U n ic a s  dos 
referidos inferiores,  abraçan.  
do-os.

A entrega dos prêmios 
foi feita pelas pessoas  gra*

eiin<nto rec< rdando os dias 
felizes que junto viveram.

Que se rejubilava por ver 
a mocidade cultivar com af* 
fectuoso cari#ho as excelsas 
virtudes militares, sahindo 
aparelhado c o nv e n i e n t e m e n ­
te e em condi ções de pro­
duzir trabalho util quando 
foram necessários  os seus1

, serviços
Concitou*o8 ao cumpri 

rnento do dever ,  c pedio 
que a festa em que vinha 
8c b do realisada, f icasse g r a ­
v a d a  em suas memoria? 
como incentivo c ap az  de ir 
c ad a  vez mais fortificando 
as sua? virtudes onde ?.e 
formam as dedicações supe­
riores.

T er mi nando disse que o 
juramento que os sorteados 
fizeram por occasiào de sua 
i acor poia ção,  deviam trars* 
mittir aos seus filhos, só 
assim honrariam o legado 
dos nossos maiores,  só a s |  
sim um futuro brilhante 
a guardari a 0 nosso querido j 
Brasil.

Que a paz e a fel icidade!  
fossem as suas eternas com* | 
panheiras na difficil traves1 1 
sia da vida, são os votos 
do Regi mento ao dizer-vos 
—  Adeus.

Um profundo silencio

a guardava a p a L v r a  quente, 
ungida d.- fé e de amor, 
da joven patrícia, senhorita 
Ophelia Blackinan.

A sua brilhantivS8Íma ora* 
ç ão foi um hyruno patrioti 
co no qual não sabemos <> 

¿pie mais  admirar,  se a bei* 
leza da forma ou a e le v a­
ç ã o  dos conceitos.

A o  terminar foi a  galant»* 
senhorita a b r a ç a d a  por to­
dos es presentes.

0 8  B A I L E S

A ’ noite 0 Casino abrio 
os seus salões para receber 
a elite i tuana.

O bai le teve inicio ás 21 
h o r a3.

O sal ão des officiaes e s ­
teve a c ar go do Tenente  
Drummond,  official que allia 
a as  rigores da discipl ina 
um traio c aval heir es co,  não 
poupando esforços e dis* 
trihuindc pelos presentes,  

¡ especi al mente com as l indas 
j sechori tas ,  todas as atten 
| ç ões  próprias de gent leraan.

Ao distincto T e n en t e  Fio* 
riano dev e se a bel l iss i ma 
or na men ta çã o d i f q u a r t e l

O intel l igente C ap i tã o  
|Raul  presidiu com o ente* 
I rio que o caracterisa,  o 
1 baile dos sorteados.
, O auvrero T en en te  Gost a 

i jci te  0 dos inferiores.
..Os T e n en t es  Nunes,  Mu- 

rillo e L i m a  constituiram a 
c o mmi ssã o de recepção o 
foram a  nota chie da f e s t a ;  
os dois primeiros foram a s­
s edi ados  pelas moças e .0 
primeiro que até bem pouco 
tempo era o «pritnus inier 
pares» não sei porque c ar ­
g a s  d ’ agua,  com difficuldade, 
conseguia^ um* seoliorita 
para dansar.

O Te ne nt e  Brasil,  ao que 
nos consta,  precederá ao 
sympathi co Cap it ão  Pessoa.  
Era crença ge ra l  que 0 pri­
meiro ao oSerecer um al 
moço de d es ped id a aos 
seus companhei ros  solteiros 
seria o Cap itã o Pessoa.  P a ­
rece que o jov.en T e n e n t e  
terá a primazia.

As da nç as  terminaram ás 
2,5 da manhã,  retirando se 
os c onvi dados  capt i vos  p e ­
las genti lezas recebidas.

—  Ao di gníssimo comman 
dante do Regi mento,  sr. 
cel. L e ã o  de Souza,  apre­
sentamos os nossos agra* 
decimentos pel a del icadeza 
dc convite com que distin- 
guiu a r edacção desta fo* 
lha.

p ar age J tu aqa
A u t o m ó v e i s  n ovos  e con 

fortaveis para passeios e 
v i a g e ns .—  Servi ço rapid. , 
ex ec ul ado por pessoal  ido 
neo e apto.— Rua Ri o B r a n ­
c o *  6.— Te le p ho n es  2 4 . 7. e 
189.— Itú.

Hoje,  grande  . ee* 
tréa do Circo Nerino.
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P r e s a s  por um  air  
nel fo ra m  e n c o n tra d a s  
â rua do C o m m e r c i o  
d iv ers a s  c h a v e "  q u e  
se  a c h a m  e m  n o sso  
escriptorio  á d is po sr  
ção do se u  dono.

p iq a â o s
O Cemiterio  Muni- 

cipal foi  antes  de 
h on tem  e huntem v f  
sitado por milhares de 
p essoas .

Viam se  ali muitos  
tumulos cobertos  de  
f iníssimas coroas- e 
gran de  profusão,  de 
f lores naturaes.  •

Circo Jfierino
E ’ hoje  a estréa da 

gran d e  companhia  
que  trabalha no Circo  
Nerino.

Diversas  p essoa s  
que  já assistiram os  
trabalhos d essa  c o m - 
psnhia  dizem que  
sã o  el les muito a p e r  
fe içoados  e,  portanto,  
d ign os  d e  ser vistos  
pelo n o s s o  publico  
q ue  tanto aprecia os  
esp e tácu los  d e s s e  g e - 
nero.

Quer dizer que- o  
quintal do  mercado  
vae  regorguar., .

jYo dia 13 a gran  
de fita D em psey  vs C arpentier  no
Parque

A  empreza  vê  obri­
gada  a alterar o s  pre- 
<?cs para o s  e spe tá ­
culos d e s s a  noite.

Vida soeíal

E M  V I A G E M

E s t e v e  na| cidade a 
graciosa senhorita Ruth 
de Barros Coelho,  alum­
na de Escola de Phar* 
mócia da Capital  e dile* 
cta filha do nosso ami* 
go ,  sr. Antonio Ladislau 
Coelho.

I ambem estiveram 
na cidade os jovens Faus* 
to G a í v ã c  e José de T o

ledo Prado,  nossos con’ 
ter ráj eo s ,  residentes em 
S .  Paulo./

— A c h a m - s e  em Iiú os 
srs. coronel João Sylves* 
tre S a n t ’ Ann a,  fazendei 
ro em Olympia,  Joaquim 
>M. P. da Fonseca Junior 
e João de Mattos P a  
checo,

Dr. Synesio Rangel Pestana

A c o m p a n h a d o  de suas 
digníssimas consorte e filha 
esteve s egunda feira nesta 
cidade o sr. dr. Synesio 
Ra ng e l  Pestana.

O  ¿Ilustrado medi co  p a u ­
lista aqui  vei o especialmente 
para cumprimentar a vene 
ránda professora d. An ton ia  
A u g u s t a  dos S antos  Olivei* 
i a  por moti vo de seu anni 
versario natalicio.

Dr. Ricardo P yles

A c o m p a n h a d o  de sua 
muito digna esposa,  exma.  
sra. d. Etelvina Pac hec o 

I Pyles,  esteve na ci dade o 
provecto engenheiro electri­
cista, sr. dr. Ri c ar d o Pyles,  
residente na Capital.

V I S I T A

Deram nos domingo o 
grato praZer de suas vi' 
sitas os srs M oa cyr  Sa* 
les Avi la,  escrivão da i .a 
Vara  Civel  da Capital,  
Anton io  de Barros L o e ’ 
lho e A y r t o n  Bailón, 
estudantes residentes em 
São Paulo.

j — Re ce be mo s antes de 
hontem a visita do nos­
so prezadissimc amigo,  
sr. S y lv i o  Porto,  resi*

I dente em S,  Paul?) e que 
[com sua exma. família 
acha#se nesta cidade.

J)icr 13, o grande  ]f iln j natural
i

Dempsey vs. 
Carpentier

P r e ç o s  :

Cadeiras 800
Meias 600
Oeraes 300

J O I A S
Compram-se brilhan|es, 

ouro, prata e plalina usudos, 
em qualquer quantidade,  
pagando*se o justo valor. 
Q u em  possuir taes objectos 
não deve dos mesmos d is 1 
pôr sem que antes procure 
fazer negocio com D I D  
M A B I B  aqui representa­
do por E L IA S  K A L I L  á 
rua do Commer ci o 'n.o 103 
(Loja de fazendas).

Reproductor
puro sangue, i mportado *de 
França.  Para ser utiüsado 
trata'se nu Vi l la N ov a,  cha* 
cara de C ypri ano Ag ar u ss i .

No Parque
A ’s  7 e  ás 9 horas

Hoje,  serão p ass ad os  os  9.o e 10 0 episo  
dios do drama «A Cidade Perdida»,  em- <S 
partes e uma com ed ia  zoo log ica .  

A m a n h ã ,  0 4 o episo dio  do  esp lendido  
film «As. d uas  g a ro ta s  de Pariz». .

S ab b a d o ,  o bello drama d a  Triangle,  em  
10 partes, por Dorothy Gish. . intitulado :

« Extranha Terra »
T e r m i n a n d o  o drama «A Cidade  Perdida»,  

terá inicio de mais um film am ericano  em  
series.  

Dia 13, d o m i n g o —O grande  film naíura» 
«A lucta de box  entre D a m p s e y  e Carperr  
tier». -

P. S. E m  vista do alugue! deste  film ser 
muito e levad o  será exhibtdo  aos  preços de 800 réis  cadeiras ,  600 réis  meias  e 300 réis  geraes.

Vendem-se
os tres prédios sob n.os 84, 
86 e 65 da rua de Santa 
Cruz.

Para tratar com João Lou* 
renço d c s  Santos.

Secção livre
Aviso

Preten d en d o  reíirar- 
m e  do c om m erc io  
desta praça conv ido  
a todas as p essoa s  
que  se  julgarem cre ­
doras  â apresentar as  
su as  contas  Jegafisa- 
das  atè o dia 15 de  
D ez e m b r o  proximo  
q ue*serão  im m ed ia la - 
m en le  pagas.

r^yra que  não  ale 
£uern ignorância  faço 
a presente,  pubü - 
cação ,

I tú .  í — l i —92! .
M anuel A Íarcvm ,

Por todo este  mez  
no Parque,  estreará a 
nova L inha Riallo.

SITIO
Vende- se uní sitio no 

l i a h y m  com 53 alquei* 
res de campo,  para in­
vernada,  fechados com 
arames,  e urna boa ca* 
sa de morada.

Tr at a  se na c asa 179, 
R ú a  Santa  Rita.

QU E R E IS  ter as 
s u a s  carrpças  
hern r e p a r a d a s ? ^ ’ só  

aii na o ft ic in^  de João 
Cyra junior — Largo  
do M ercad o .  *

Hoje, quiqta fe ira ,1 estréa  da companijia  
eqüestre, acrobática e gs/.-qnastica que tra ­
balha qo apreciado

Girco Nerino

UMA NOTÍCIA qu^ precisa ser lida 
por todas as <-xrna< familias—
A CASA IDEAL

( Em frente ao largn do C ar mo ) —  —  —  —  —

aca ba  de receber um gr ande sortimento de colchas bran' 
cas inglezas,  de linho.' de 65.000 por 35.000 e de fus­
ta o em cores,  de dimensões c apaz es  de cobrir  quasi 
duas duz ias  de pessoas, de 240 X  270 ao preço ina­
creditável  de 28.000 q u an d o antes eram vendi das 
por 38.000.

f l t t e n ' e á o
Colchas dè fustã o  em cores de 25.000 por 18.000 
Colchas braveas de 19.500 por 15.500 
Colchas mercerisadas d e  22.000 por 16 .500.
Colchas brancatcpara solteiro de 15.000  por 1 0 . 00(1 

e de 1 0 .0 0 0  por 7 .5 0 0  
* Pannos para meza ( cor ch ic)  com fra n ja s  —  preço 

vantajosissimo
brim  kaki verdadeira especialidade — c.rlrangeiro e nactonaf 
— Kxtrangeiro de 7.500 por  4.500 de 4.500 por 3.500 
— Nacional de 3.500 por 2.500 

«
O  proprietário desta casa  espera a visita das ex ma s,  

familias e cavalheiros  para verificarem a boa qualidade 
dos artigos e a modicidade dos preços.

A L F A IA T A R IA
de E T T O R E  4 I J K E Ï A

Bua B ôa V ista  n.o 48-A  —  Teleph. Central 2850 

— — São pau to  — —
Est e gr and e estabelecimento mudou*se para a rua 

B oa  V i s t a  n.o 4 8 - A .
A  numerosíssima e seleçta freguezia já conquistada 

nesta d d a d e  fica prevenida de que continua a sfer c o m ­
pleto na A L F A I A T A R I A  A U R E L I  o  sortimento de c..~ 
semiras inglezas e nacionaes.

A s  encommendas são dese mpenha das  c om a maxi ni a 
brevidade.

Ter no s sob medidas sem necessidades de provós.



A M E L H O R

M A C H I N A

o Automove

F. F. de To ledo
Rua do C o m m ercé ,  84 

Telephone &

E  a unica casa n e s la l p ra ça  |u 
tem peças  para prompta en ega ,  -em  

' pre legi t imas e a preços <1j catalogo,

mais rapida’ e

a mais

c o n h e c id a

fabrica de Sabão
Vende- se a fabrica de sabão montada no bairo d a  

V i  11a Nova,  desta cidadb.
O  pi etendente encontrará toda a faci l idade para a 

real isaçio de negoci o,  pois o vendedor  promptífica-se a 
ensinar como se faz a fabricação.

Para tratar com L u i z  L e i s  no bairro da Vi l la Nova.

I  T  Ü
w e }  <:

Casa Cecilio
—  —  D  E

Francisco Cecilio Malta
Rua da Pa lm a,  n.° 69 — T e lep h o n e  152

Y T U
Previne-se ao distincto publ ico desta ci dade e munici* 

pio que foi instal lado á rua da Palma n o 69 um bem 
montado estabel eci mento c o mmer ci al  q ue se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competidor,  expon 

i d o  á  ve nda molduras de diversas estylos,  vidros para 
[vidraças,  lisos, phantasias e em cores,  telhas de vidro, 
j est ampas de di versos tamanhos,  espelhos,  porta- 
i retiatos,  etc. etc.
I Concerta se imagens,  col locam se v i dr es  em caixi lho,  
! apromptam-se quadros com perfeição,  c o m  a maxi ma  
brevi dade e por preços e xc e p c i on al m e n t e  baratos.

•-CWV 
Æ2AT

Veterinario
DR. EMILIO CRUZ

Medico veterinario
£¡cer¡ciado p e la  3)¡rectoria de $aude de 

Sao pau lo  — G specia/idade em n¡olestias de cavados e caes.
C onsultaste chanjados á  ua Santa Cruz q.o 211  —  Celephone 199.

F a b r ica  de V e h íc u lo s
— I  D E  —

J O Ã O  I - V f t A  J U I I O K
- •  Largo do M do

O  seu proprietário ‘ ffeiec. publico os servi'  
ços desta otficina a preçi.s nuiw v i s t o s .  T e m  um 
grande deposito de madeira,  ferro, açò, carvão,
tinta, -etc. ^tc

Faz  tamben» rodas de a».ín v<d. —  Especial ída- 
J de em pintura. O s  t j balh» - executados  por
' habilissimes artistas.


